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Resumo O objetivo do estudo é avaliar o ambiente alimentar e pântanos alimentares no entorno escolar em uma 
cidade brasileira de grande porte. Estudo transversal realizado em Betim, Minas Gerais, com escolas públicas e pri-
vadas e estabelecimentos que comercializavam alimentos para consumo imediato em 2019. A avaliação do ambiente 
alimentar considerou buffers euclidianos de 250 metros no entorno das escolas, e foram classificados como pântanos 
alimentares buffers cujo número total de estabelecimentos que vendem predominantemente alimentos ultraproces-
sados fosse igual ou superior a quatro. Houve maior disponibilidade de restaurantes, bares, lanchonetes e comércios 
varejistas de doces no entorno das escolas localizadas no maior tercil de renda. No entorno das escolas localizadas 
no tercil de menor renda, houve maior disponibilidade de minimercados e mercearias. A prevalência de escolas loca-
lizadas em pântanos alimentares foi de 52,7%. A prevalência de estabelecimentos que vendem predominantemente 
alimentos ultraprocessados foi 3,15 vezes maior em áreas de maior renda. Há grande disponibilidade de estabeleci-
mentos que ofertam alimentos ultraprocessados no entorno das escolas, favorecendo o consumo de alimentos não 
saudáveis pelas crianças. 
Palavras-chave Ambiente alimentar, Escolas, Pântanos alimentares

Abstract This study assessed the food environment and the presence of food swamps surrounding schools in Betim, 
Minas Gerais, Brazil. A cross-sectional study was conducted in 2019 including public and private schools and food 
outlets selling items for immediate consumption. The food environment was assessed using 250-meter Euclidean 
buffers, and areas with four or more establishments predominantly selling ultra-processed foods were classified as 
food swamps. Higher-income school areas showed greater availability of restaurants, bars, snack bars, and candy 
stores, whereas lower-income areas had more mini-markets and grocery shops. Overall, 52.7% of schools were located 
in food swamps. The prevalence of ultra-processed food outlets was 3.15 times higher in higher-income areas. The 
findings indicate widespread access to ultra-processed foods around schools, which may promote unhealthy eating 
among children. 
Key words Food environment, Schools, Food swamps, Ultra-processed foods, Public health

Resumen El objetivo de este estudio es evaluar el entorno alimentario y las zonas de alta concentración de alimen-
tos procesados ​​alrededor de las escuelas en una gran ciudad brasileña. Se realizó un estudio transversal en Betim, 
Minas Gerais, con escuelas públicas y privadas, así como con establecimientos que vendían alimentos para consumo 
inmediato en 2019. La evaluación del entorno alimentario consideró zonas de influencia euclidianas de 250 metros 
alrededor de las escuelas, y se definieron como zonas de alta concentración de alimentos procesados ​​aquellas donde 
el número total de establecimientos que vendían predominantemente alimentos ultraprocesados ​​era igual o superior 
a cuatro. Se observó una mayor disponibilidad de restaurantes, bares, cafeterías y confiterías alrededor de las escue-
las ubicadas en el tercil de ingresos más alto. Alrededor de las escuelas ubicadas en el tercil de ingresos más bajo, se 
observó una mayor disponibilidad de minimercados y tiendas de abarrotes. La prevalencia de escuelas ubicadas en 
zonas de alta concentración de alimentos procesados ​​fue del 52,7%. La prevalencia de establecimientos que vendían 
predominantemente alimentos ultraprocesados ​​fue 3,15 veces mayor en las zonas de mayores ingresos. Existe una 
gran cantidad de establecimientos que ofrecen alimentos ultraprocesados ​​cerca de las escuelas, lo que favorece el 
consumo de alimentos poco saludables por parte de los niños. 
Palabras clave Entorno alimentario, Escuelas, Contaminación alimentaria
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Introdução

A compreensão de fatores relacionados às esco-
lhas alimentares infantis deve considerar o am-
biente escolar como um espaço estratégico, pois 
é nesse cenário que os escolares passam longos 
períodos do dia1,2. O conceito de ambiente ali-
mentar escolar inclui espaços internos e exter-
nos à escola, a estrutura disponível para aquisi-
ção e consumo de alimentos, além de considerar 
variáveis que correspondem à composição nu-
tricional, e as condições de divulgação, preço e 
promoção de alimentos3. Desse modo, torna-se 
particularmente importante a avaliação e com-
preensão desse ambiente, que pode ser protetor 
ou potencializador de desfechos negativos em 
saúde4.

No que concerne à caracterização do en-
torno do ambiente alimentar escolar, a análise 
da disponibilidade de estabelecimentos que co-
mercializam alimentos pode influenciar o aces-
so físico aos alimentos5-7. Estudos demonstram 
que a menor distância e a maior densidade de 
estabelecimentos que comercializam alimentos 
não saudáveis no entorno escolar podem estar 
associadas ao maior consumo de alimentos ul-
traprocessados (AUP) e ao excesso de peso en-
tre crianças e adolescentes5,8. Nesse sentido, a 
identificação de pântanos alimentares nos con-
textos escolares tem sido relevante9.

Os pântanos alimentares se caracterizam 
por áreas onde há grande concentração de esta-
belecimentos que comercializam alimentos não 
saudáveis, baratos e de alta densidade energéti-
ca e baixo valor nutricional10. De maneira geral, 
por contribuírem para uma alimentação não 
saudável, a presença de pântanos alimentares 
também está associada ao aumento das taxas de 
obesidade e de doenças crônicas não transmissí-
veis4,11-13. Adicionalmente, os pântanos alimen-
tares têm sido identificados como preditores 
mais fortes da obesidade, quando comparados 
com desertos alimentares, que são definidos 
como áreas vulneráveis com acesso limitado a 
alimentos saudáveis11.

Conhecer os ambientes do entorno esco-
lar pode contribuir para a proposição de dis-
positivos legais e políticas para promoção de 
ambientes escolares promotores da saúde e da 
alimentação apropriada e saudável, o que pode 
favorecer o adequado crescimento e desenvol-
vimento das crianças, além de evitar desfechos 
negativos na saúde quando adulto14,15. Apesar 
do interesse crescente do estudo dos ambien-
tes alimentares escolares, no Brasil são poucos 
os trabalhos que descreveram o ambiente ali-

mentar escolar de cidades de grande porte que 
não sejam capitais2,16,17 e a presença de pântanos 
alimentares4,18,19 em seu entorno, sendo esses úl-
timos realizados até o momento apenas em ca-
pitais brasileiras. Nesse sentido, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o ambiente alimentar escolar 
e a existência de pântanos alimentares no entor-
no das escolas localizadas em uma cidade brasi-
leira de grande porte.

Métodos

Delineamento e local do estudo

Estudo ecológico e transversal realizado na 
cidade de Betim, região metropolitana de Belo 
Horizonte, Minas Gerais. A cidade tem popu-
lação estimada em 411.859 mil habitantes e um 
público matriculado nas escolas públicas e pri-
vadas do ensino infantil, fundamental e médio 
em 2019 de 17.830, 53.571 e 15.729 estudantes, 
respectivamente20. Trata-se da quinta cidade 
mais populosa no estado de Minas Gerais, com 
densidade demográfica de 1.197,01 hab/km21.

Escolas

Foram identificadas 283 escolas localizadas 
em Betim no ano de 2019, sendo 145 de admi-
nistração privada e 138 de administração públi-
ca. Para o presente estudo, foram excluídas as 
escolas localizadas na área rural (n = 5), exclusi-
vas para atendimento educacional especializado 
(n = 1), paralisadas no ano de estudo (n = 44), 
exclusivas para educação de jovens e adultos (n 
= 3) e exclusivas para ensino profissionalizante 
(n = 8). Isso resultou em uma amostra de 222 
instituições de ensino que ofertavam educação 
infantil, ensino fundamental ou ensino médio 
em 2019. As informações sobre localização, tipo 
de administração, tipo de ensino ofertado e ho-
rário de funcionamento das instituições escola-
res foram obtidas no site da Secretaria Estadual 
de Educação e são referentes ao ano de 2019.

Unidade de análise

A avaliação do ambiente alimentar no en-
torno escolar considerou um buffer euclidiano 
de 250 metros no entorno das escolas, conforme 
estabelecido em estudos anteriores4,22,23, o que 
corresponde a cerca de cinco minutos de ca-
minhada. Posteriormente, foi calculada a con-
tagem dos estabelecimentos que comercializam 
alimentos dentro desse buffer.
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Estabelecimentos que comercializam 
alimentos

Os dados dos estabelecimentos que comer-
cializam alimentos foram obtidos junto à Secre-
taria da Fazenda do Estado de Minas Gerais. As 
informações coletadas sobre os estabelecimen-
tos foram o endereço e a classificação dos tipos 
de estabelecimentos de acordo com a Classi-
ficação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE)24,25.

Para o presente estudo foram incluídas as se-
guintes categorias de estabelecimentos que co-
mercializam alimentos: hipermercados e super-
mercados, minimercados e mercearias, padarias 
e confeitarias, varejistas de doces balas/bombo-
nieres, restaurantes e similares, bares e simila-
res, e lanchonetes/casa de chá e sucos. Esses es-
tabelecimentos têm como característica comum 
a venda de alimentos para consumo imediato. 
No Brasil, estabelecimentos como bares e simi-
lares funcionam durante o dia e vendem salga-
dos fritos e alimentos embalados do tipo snacks 
e doces. Para o cálculo da predominância de 
estabelecimentos que comercializam alimentos 
ultraprocessados no entorno das escolas, foram 
coletadas informações das seguintes categorias 
de estabelecimento que comercializam alimen-
tos: açougues, peixarias, hortifrutigranjeiros e 
comércio varejistas de laticínios e frios.

Pântanos alimentares

Para identificar os pântanos alimentares no 
entorno das escolas, foi utilizada uma adaptação 
da metodologia proposta por Hager et al.26 Os 
autores consideraram como pântanos alimenta-
res as vizinhanças com elevada disponibilidade 
de lojas de conveniência e pequenas mercearias, 
utilizando um ponto de corte de número de 
estabelecimentos maior ou igual a quatro. No 
presente estudo, as lojas de conveniência foram 
substituídas pelas lanchonetes e foram adiciona-
dos os comércios varejistas de doces. A substi-
tuição dessas lojas pelas lanchonetes ocorre no 
contexto em que as lanchonetes são uma das 
categorias de estabelecimentos mais frequentes 
nos entornos escolares2,16,17. Para o cálculo, efe-
tuou-se o somatório do número de lanchonetes, 
mercearias e comércios varejistas de doces no 
entorno das escolas, e quando encontrado soma-
tório maior ou igual a quatro estabelecimentos 
o local foi classificado como pântano alimentar. 
Para a análise dos pântanos alimentares também 
se utilizou o buffer euclidiano de 250 metros no 
entorno das escolas como unidade de análise.

Entorno das escolas

O entorno das escolas também foi avaliado 
com base nos estabelecimentos que comerciali-
zam predominantemente AUP, em relação ao to-
tal de estabelecimentos que comercializam outras 
categorias de alimentos, a partir do seguinte cál-
culo: (estabelecimentos que comercializam predo-
minantemente AUP / total de pontos de venda de 
alimentos) x 100. O entorno das escolas que apre-
sentavam mais de 50% de estabelecimentos que 
comercializavam predominantemente AUP fo-
ram classificados como “regiões com predomínio 
de estabelecimentos que comercializam AUP”.

Para essa análise, os estabelecimentos que 
comercializam alimentos foram classificados 
de acordo com o estudo técnico governamental 
realizado pela Câmara Interministerial de Se-
gurança Alimentar e Nutricional27 que analisou 
os alimentos, conforme a classificação adotada 
pelo Guia Alimentar para a População Brasilei-
ra28, adquiridos pela população e os respectivos 
locais de aquisição considerando uma base de 
dados nacional, que categoriza os estabeleci-
mentos em três tipos: (i) que comercializam 
predominantemente alimentos in natura ou mi-
nimamente processados, que incluem açougues, 
peixarias e hortifrutigranjeiros; (ii) que comer-
cializam predominantemente AUP, que incluem 
bares, lanchonetes e comércio varejistas de do-
ces, balas, bombons e semelhantes; e (iii) que 
comercializam alimentos mistos, que incluem 
supermercados, hipermercados, minimercados/
mercearias/armazéns, padarias, restaurantes, 
comércio varejistas de laticínios e frios.

Características socioeconômicas 
do entorno das escolas 

As características socioeconômicas do setor 
censitário em que as escolas estão localizadas 
foram definidas pela renda per capita da popula-
ção que reside no setor. Para tal, foram utilizados 
dados de renda total do setor e a sua população, 
provenientes do Censo Demográfico brasileiro 
de 201021. O cálculo da renda per capita foi efe-
tuado pela razão entre renda total e população 
total do setor. Posteriormente, a renda per capi-
ta foi categorizada em tercis de renda: 1º tercil 
(R$ 224,19-R$ 461,54); 2º tercil (R$ 461,55-R$ 
677,49); e 3º tercil (R$ 677,50-R$2.480,91).

Análise de dados

As coordenadas geográficas (latitude e lon-
gitude) das escolas e dos estabelecimentos que 
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comercializam alimentos foram obtidas pelos 
endereços, utilizando o serviço online de pes-
quisa Google Maps. Os dados foram coletados 
em configuração de Sistema de Coordenadas 
Geográficas WGS 84 e posteriormente trans-
formados para Sistema de Coordenadas Proje-
tadas, Sistema Universal Transverso de Merca-
tor (UTM), fuso 23S, datum SIRGAS 2000, por 
meio do uso do software Qgis 2.10.1. 

Foram feitas análises descritivas com a apre-
sentação de medidas de frequência e de tendên-
cia central e dispersão. Para as variáveis categó-
ricas foram calculadas as frequências absolutas 
e relativas. Para as variáveis quantitativas foram 
calculados os valores de medianas (percentil-
-p50) e intervalo interquartil (IQ: p25-p75).

Para comparar as medianas da distribuição 
de cada tipo de estabelecimento que comerciali-
zam alimentos segundo a dependência adminis-
trativa da escola (pública/privada), foi realizado 
o teste Mann-Whitney; e para fazer essa compa-
ração segundo a renda per capita do setor cen-
sitário em que a escola está localizada (segundo 
tercis de renda) foi realizado o teste de Kruskal 
Wallis. Em situações em que foi encontrada sig-
nificância estatística no teste de Kruskal-Wallis, 
para a identificação das possíveis diferenças en-
contradas foi empregada a correção de Bonfer-
roni, que altera o nível de significância (p), com 
o intuito de evitar erros do tipo I (resultados por 
acaso) derivados de múltiplas comparações. O 
nível de significância corrigido após esse proce-
dimento foi de p < 0,016.

A associação entre o predomínio de estabe-
lecimentos que comercializam predominante-
mente AUP e entre os pântanos alimentares nos 
entornos escolares com a dependência adminis-
trativa da escola e tercil de renda per capita do 
setor censitário em que a escola está localizada 
foi avaliada por meio dos modelos simples de 
regressão de Poisson com variância robusta. 
Nesses modelos, as variáveis do ambiente ali-
mentar no entorno escolar foram as variáveis 
dependentes. Foram estimadas as razões de pre-
valências (RP) e seus respectivos intervalos de 
confiança de 95% (IC95%). O software estatís-
tico Stata, versão 17.0, foi utilizado nas análises, 
adotando nível de significância de 5% (p < 0,05).

Aspectos éticos

Este estudo tem Certificado de Apresenta-
ção de Apreciação Ética sob o número CAAE: 
41186020.7.3001.5651, concedido pelo Fundo 
Municipal de Saúde de Betim, Minas Gerais.

Resultados

Foram avaliadas 222 escolas, sendo que 56,3% 
eram da rede pública (42,3% municipais, 13,5% 
estaduais e 0,5% federal) (Tabela 1). Em relação 
ao tipo de ensino, 42,3% das escolas ofertavam 
ensino infantil, 29,7% ofertavam ensino fun-
damental e 5,8% ofertavam ensino médio, e as 
demais (22,2%) ofertavam mais de um tipo de 
ensino (Tabela 1).

Em relação à distribuição dos estabeleci-
mentos que comercializam alimentos dentro 
do buffer de 250 metros no entorno das escolas 
(Tabela 2), mais da metade dos entornos esco-
lares apresentaram pelo menos uma lanchonete 
(78,8%), restaurante (72,5%), bar (71,6%), mi-
nimercado (69,8%) e padaria (51,8%). O estabe-
lecimento menos frequente nos entornos esco-
lares foram os supermercados/hipermercados 
(15,3%) (Tabela 2).

Ao avaliar a distribuição de acordo com o 
tercil de renda per capita dos setores censitários 
em que as escolas estão localizadas, aquelas no 
terceiro tercil têm maior mediana de restau-
rantes, bares, lanchonetes e comércio varejista 
de doces do que aquelas que estão no primeiro 
tercil de renda (p < 0,05) (Tabela 2). Em rela-
ção às escolas localizadas no primeiro tercil de 
renda per capita do setor censitário, há uma 
maior mediana de minimercados e mercearias, 
em comparação com a mediana da distribuição 
desses estabelecimentos em escolas localizadas 
no terceiro tercil (p = 0,004) (Tabela 2).

Observou-se que 32,7% (n = 72) das esco-
las estavam localizadas em buffers em que mais 
da metade dos estabelecimentos são aqueles 
que comercializam predominantemente AUP. 
A prevalência de entornos escolares onde mais 
de 50% dos estabelecimentos são de estabeleci-
mentos que comercializam predominantemente 
AUP foi de 3,15 (IC95%: 1,89-5,25) vezes maior 
entre escolas localizadas em setores censitários 
com maior tercil de renda (Tabela 3). Não hou-
ve associação estatisticamente significante se-
gundo a dependência administrativa da escola 
(Tabela 3).

A prevalência de escolas localizadas em pân-
tanos alimentares foi de 52,7% (n = 117), não 
sendo encontrada diferença estatisticamente 
significativa segundo dependência administra-
tiva da escola e renda do setor censitário (Tabela 
3).
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Tabela 2. Distribuição dos estabelecimentos que comercializam alimentos para consumo imediato no entorno escolar (buffer 
de 250 metros) de acordo com as características das escolas e renda do setor censitário em que a escola está localizada. Betim, 
Minas Gerais, Brasil, 2019 (n = 222, 2019).

Estabelecimentos 
que 

comercializam 
alimentos 

prontos para 
consumo

Escolas com 
pelo menos um 
estabelecimento

Dependência Administrativa 
da escola

Valor 
p*

Renda per capita¹

Valor 
p**

Total Pública Privada 1° tercil 2° tercil 3° tercil

% (n) Mediana 
(IQ)

Mediana 
(IQ)

Mediana 
(IQ)

Mediana 
(IQ)

Mediana 
(IQ)

Mediana 
(IQ)

Bares 71,6 (159) 1 (0-3) 1 (0-3) 1 (0-3) 0,681 1 (0-2)a 1 (0-2)ab 2,5 (1-3)b 0,013
Lanchonetes 78,8 (175) 2 (1-5) 2 (1-4) 2 (1-6) 0,654 1 (1-3)a 2 (0-4)a 4 (2-36)b 0,001
Comercio varejista 
de doces

25,2 (56) 0 (0-1) 0 (0-0) 0 (0-1) 0,499 0 (0-0)a 0 (0-0)a 0 (0-3)b < 0,001

Estabelecimentos 
mistos

92,3 (205) 4 (2-8) 4 (2-7) 5 (3-8) 0,054 4 (1-6)a 4 (2-7)a 5,5 (2,5-
13)b

0,014

Hipermercados e 
Supermercados

15,3 (34) 0 (0-0) 0 (0-0) 0 (0-0) 0,011 0 (0-0) 0 (0-0) 0 (0-0) 0,147

Minimercados 69,8 (155) 1 (0-2) 1 (0-2) 2 (0-3) 0,107 2 (1-3)a 1 (0-3)ab 1 (0-2)b 0,004
Restaurantes 72,5 (161) 1 (0-3) 1 (0-4) 2 (1-3) 0,120 1 (0-2)a 1 (1-1)a 3 (1-10)b < 0,001
Padarias 51,8 (115) 1 (0-1) 1 (0-1) 1 (0-1) 0,916 1 (0-1) 1 (0-1) 1 (0-1) 0,355

IQ = intervalo interquartil (p25-p75). * Teste Mann-Whitney. ** Teste Kruskal-Wallis. Medianas com letras em comum são iguais 
estatisticamente. 11º tercil: R$224,19 - R$461,54; 2º tercil: R$461,55 - R$677,49; 3º tercil: R$677,50 - R$2.480,9.

Fonte: Autores.

Tabela 1. Caracterização das escolas de Betim, Minas Gerais, Brasil (n = 222, 2019).

Variáveis Frequência 
absoluta (n)

Frequência 
relativa (%)

Dependência administrativa da escola   
Privada 97 43,7
Pública 125 56,3

Tipo de administração da escola   
Privada 97 43,7
Municipal 94 42,3
Estadual 30 13,5
Federal 1 0,5

Tipo de ensino   
Ensino infantil 94 42,3
Ensino fundamental 66 29,7
Ensino médio 13 5,8
Ensino infantil, fundamental e médio 3 1,4
Ensino infantil e fundamental 25 11,3
Ensino fundamental e médio 21 9,5

Tercil de renda per capita do setor censitário em que a escola está localizada
1º tercil (R$224,19 - R$461,54) 74 33,5
2º tercil (R$461,55 - R$677,49) 75 33,9
3º tercil (R$677,50 - R$2.480,91) 73 32,6

Fonte: Autores.
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Discussão

Este estudo analisou o ambiente alimentar e a 
presença de pântanos alimentares ao redor de 
escolas em Betim, Minas Gerais. Constatou-se 
que mais da metade das escolas estavam situa-
das em pântanos alimentares (52,7%), com lan-
chonetes e bares sendo os estabelecimentos mais 
frequentes. Em setores censitários de maior ren-
da havia maior disponibilidade de restaurantes, 
bares e comércio de doces, além de uma preva-
lência de mais de 50% de estabelecimentos que 
vendem AUP. Já em áreas de menor renda pre-
dominavam minimercados e mercearias.

A presença de estabelecimentos que vendem 
AUP, independentemente do tipo de adminis-
tração escolar, destaca a exposição dos alunos a 
um ambiente alimentar prejudicial à saúde. Es-
tudos em outras cidades brasileiras, como Belo 
Horizonte4, São Paulo16 e Rio de Janeiro18, con-
firmam esses achados, indicando alta exposição 
a alimentos não saudáveis ao redor das escolas. 
Internacionalmente, em países como Tunísia29, 
Canadá30 e Estados Unidos31, foi observada pre-
valência similar de estabelecimentos não saudá-
veis em áreas escolares, especialmente em regi-
ões de menor renda. A maior parte dos estudos 
que avaliaram o entorno escolar encontraram 
que as escolas estavam localizadas em áreas de 
pântanos alimentares, apesar de utilizarem dife-
rentes métricas e tamanhos de buffer, isso indica 
que há uma elevada exposição a estabelecimen-

tos que ofertam AUP no ambiente escolar4,18,26.
No que se refere à caracterização do entor-

no das escolas localizadas nos buffers de menor 
tercil de renda, que tendem a apresentar menor 
disponibilidade e variedade de todos os tipos 
de estabelecimentos que ofertam alimentos, de-
vido ao baixo poder aquisitivo dos moradores 
dessas áreas, o que as torna menos atrativas para 
o comércio, o resultado deste estudo é coerente 
com pesquisas sobre o ambiente alimentar co-
munitário32-36. Além disso, a presente investiga-
ção fornece evidências adicionais que podem 
indicar uma maior ocorrência de pântanos ali-
mentares nos entornos das escolas de grandes 
cidades do Brasil4,16,18. A elevada disponibilidade 
de estabelecimentos que comercializam alimen-
tos predominantemente não saudáveis no Brasil 
permanece mais frequente entre os estratos po-
pulacionais de maior renda, embora seja possí-
vel identificar alteração no sentido de padroni-
zação do consumo37,38.

Clark e colaboradores38 relatam que a exis-
tência de varejistas de alimentos ao redor das 
escolas privadas pode estar relacionada a fato-
res sociais e econômicos da região, e não apenas 
às relações comerciais. A elevada exposição aos 
AUP no entorno escolar pode contribuir para 
um pior consumo alimentar e para o desenvol-
vimento de desfechos em saúde negativos que 
podem se perpetuar da infância até a vida adul-
ta39. Estudos evidenciam que viver em pântanos 
alimentares pode aumentar o consumo desses 

Tabela 3. Distribuição dos pântanos alimentares e da predominância de estabelecimentos que comercializam 
predominantemente alimentos ultraprocessados no entorno escolar (buffer de 250 metros) de acordo com as 
características das escolas e renda do setor censitário em que a escola está localizada. Betim, Minas Gerais, 
Brasil (n=222, 2019).

Variáveis

Mais de 50% dos estabelecimentos 
são aqueles que comercializam 
predominantemente alimentos 

ultraprocessados

Pântanos alimentares

% (n) RP (IC95%) Valor 
p* % (n) RP (IC95%) Valor 

p*
Dependência Administrativa da escola

Pública 36 (45) (ref.)  - 47,2 (59) (ref.)  - 
Privada 27,8 (27) 0,92 (0,73-1,15) 0,478 59,7 (58) 1,26 (0,98-1,62) 0,061

Renda per capita¹            
1° tercil 18,9 (14) (ref.) - 48,6 (36) (ref.)  -
2° tercil 20 (15) 1,05 (0,54-2,03) 0,8668 49,3 (37) 1,01 (0,73-1,40) 0,934
3° tercil 59,7 (43) 3,15 (1,89-5,25) < 0,001 61,1 (44) 1,25 (0,93-1,69) 0,134

RP = razão de prevalência; IC: intervalo de confiança. * Regressão de Poisson com variância robusta. 11º tercil: R$224,19 - 
R$461,54; 2º tercil: R$461,55 - R$677,49; 3º tercil: R$677,50 - R$2.480,91.

Fonte: Autores.
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alimentos considerados não saudáveis, devido à 
maior disponibilidade e acesso a esses alimen-
tos26-27.

Há um aumento no consumo e na aquisição 
dos AUP pelas famílias brasileiras de todos os 
estratos sociais, havendo tendência de substitui-
ção do consumo de alimentos saudáveis, como o 
arroz, feijão, frutas e hortaliças, pelo de alimen-
tos não saudáveis ao longo do tempo40,41. Segun-
do dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) de 2017-2018, o consumo de feijão pela 
população brasileira diminuiu de 72,8% em 
2008-2009 para 60% em 2017-2018, e a aquisi-
ção para consumo de feijão no domicílio caiu 
52% ao se comparar a POF de 2008-2009 com 
a de 2017-201842. Essa tendência de redução do 
consumo de marcadores da alimentação saudá-
vel também foi observada na América Latina e 
Caribe, em que há um aumento no consumo de 
AUP, em detrimento ao consumo de prepara-
ções culinárias à base de alimentos in natura e 
minimamente processados43.

Os AUP são formulações industriais que 
associam palatabilidade, alta densidade ener-
gética, cores e embalagens chamativas, estraté-
gias de marketing, praticidade, tempo longo de 
prateleira e baixo custo, fatores associados ao 
aumento do consumo desses alimentos44-46. A 
ampla disponibilidade desses no ambiente esco-
lar contribui para a prevalência de sobrepeso e 
obesidade2,30,47-50.

Outro ponto que merece destaque diz res-
peito à presença de bares no entorno das es-
colas. A proximidade desses estabelecimentos 
alerta não só para o acesso facilitado às bebidas 
açucaradas, mas para o acesso às bebidas alco-
ólicas, uma vez que é proibida no Brasil a ven-
da dessas bebidas para menores de 18 anos, de 
acordo com o artigo 1º da Lei nº 13.106, de 17 
março 201541,51.

No presente estudo foi analisada somente a 
distribuição de estabelecimentos de comercia-
lização de alimentos prontos para consumo no 
entorno de escolas de Betim, devido a caracte-
rística e padrão de compra e consumo de crian-
ças e adolescentes. Entretanto, é importante 
mencionar que a ampliação da disponibilidade 
e do acesso aos alimentos saudáveis no entorno 
escolar e no ambiente alimentar de maneira ge-
ral é imprescindível para a promoção da alimen-
tação adequada e saudável (PAAS), favorecendo 
uma alimentação saudável, sustentável e ali-
nhada com a cultura alimentar brasileira. Nesse 
sentido, a regulamentação do entorno escolar 
voltada para a oferta, comercialização, propa-
ganda e publicidade de alimentos não saudáveis 

é uma das principais propostas para melhorar o 
consumo alimentar de crianças e adolescentes e 
prevenir o avanço das taxas de sobrepeso e obe-
sidade nessas fases da vida1,52-56.

No Brasil, houve nos últimos anos um in-
tenso movimento liderado por organizações 
sem fins lucrativos e universidades pela imple-
mentação de regulamentações sobre a oferta e 
comercialização de alimentos não saudáveis no 
ambiente escolar. Devido a esse movimento, o 
Decreto nº 11.821, que dispõe sobre os prin-
cípios e os eixos estratégicos que orientam as 
ações de promoção da alimentação adequada 
e saudável no ambiente escolar, foi assinado de 
dezembro de 202357. Esse decreto é um marco 
no incentivo ao desenvolvimento de regulamen-
tações municipais e estaduais voltadas para o 
ambiente alimentar escolar brasileiro.

Além disso, destaca-se a necessidade de 
ações intersetoriais para a promoção da alimen-
tação saudável, como a tributação e eliminação 
de subsídios para bebidas açucaradas, a regula-
ção da publicidade de alimentos considerados 
não saudáveis e a realização de ações de edu-
cação alimentar e nutricional com toda a co-
munidade escolar50,51,58. Nesse sentido, e como 
promotora de saúde, a escola e seu entorno de-
vem atender aos princípios do Direito Humano 
à Alimentação Adequada (DHAA), e as ações 
devem estar pautadas em aspectos como inter-
setorialidade, empoderamento e participação 
social, articulando-se com ações estratégicas de 
investimento público para promoção da saúde 
no ambiente escolar.

Nesse contexto, a soberania e segurança ali-
mentar e nutricional é pautada na escola, mas 
não se limita ao ambiente institucional, pois é 
capaz de fornecer a toda a comunidade um am-
biente saudável e sustentável por meio da pro-
moção da saúde na escola, a fim de transcender 
barreiras geográficas e socioeconômicas e redu-
zir a desigualdade social ao redor e dentro da 
escola. Para isso, torna-se essencial que as ações 
sejam intersetoriais, considerando que a prote-
ção da saúde deve combinar iniciativas focadas 
em políticas públicas saudáveis e na criação de 
ambientes saudáveis e sustentáveis28.

Apesar de fornecer elementos importantes 
para a compreensão do entorno do ambiente 
alimentar escolar, este estudo apresenta algumas 
limitações. Primeiramente, destaca-se a inexis-
tência de dados referentes ao comércio informal 
no entorno das escolas de Betim. Além disso, a 
utilização de dados secundários, embora seja 
prática comum no mapeamento de cenários de 
cidades de grande porte, apresenta limitações, 
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uma vez que auditorias in loco tem maior vali-
dade59. Por fim, a simples presença do estabele-
cimento não permite inferir o consumo efetivo 
dos produtos ofertados. Além disso, os dados 
utilizados foram do ano de 2019, dessa forma, 
não foram analisadas as mudanças que ocorre-
ram no ambiente alimentar após a pandemia de 
COVID-1960.

Destacam-se como pontos fortes a avaliação 
do ambiente alimentar do entorno das escolas 
de Betim, Minas Gerais, cidade de grande por-
te da região metropolitana de Belo Horizonte, 
considerando que estudos anteriores no Brasil 
foram conduzidos em capitais com porte popu-
lacional superior4,18,19. Com isso, os resultados 
encontrados neste estudo possibilitam compre-
ender como é a distribuição dos estabelecimen-
tos no entorno de escolas, além de avançar na 
investigação de pântanos alimentares, a fim de 
fornecer subsídios para estudos futuros e para 

a elaboração de políticas públicas e dispositivos 
legais municipais e estaduais.

Conclusão

O estudo evidenciou grande disponibilidade 
de estabelecimentos que ofertam AUP no en-
torno das escolas, principalmente entre aquelas 
que estão localizadas em setores censitários de 
maior renda. Além disso, a maioria das escolas 
estão localizadas em regiões de pântanos ali-
mentares, o que pode favorecer a maior expo-
sição e, consequentemente, um maior consumo 
de alimentos não saudáveis. Dessa forma, é ne-
cessária a existência de dispositivos legais capa-
zes de regular a venda de alimentos no entorno 
das escolas, a fim de se promover um ambien-
te alimentar condizente com uma alimentação 
saudável.
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